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1   INFORMAÇÕES SOBRE A ELABORAÇÃO DE RESUMOS
1.1   Informações Gerais 
a. TÍTULO DO TRABALHO: Fonte Arial, tamanho 10, alinhado à esquerda, em negrito. Todo o texto deverá estar separado por espaçamento 1,5.

b. NOME DOS ENVOLVIDOS NO TRABALHO: Escritos dois espaços abaixo do título do trabalho. Requerem novas chamadas de número elevado (notas de rodapé), ordenadas, identificando orientador e acadêmicos. Podem ser acrescentados endereço e e-mail. Fonte Arial, tamanho menor que o utilizado no restante do texto, alinhado à esquerda.

c. PALAVRAS-CHAVE: Escritas dois espaços abaixo da identificação dos autores do trabalho, podem ser em número de até 4 (quatro). Fonte Arial, tamanho 10, alinhado à esquerda.

d. QUANTO AO FORMATO DO TEXTO: Inicia dois espaços abaixo das palavras-chave. Conforme a norma NBR-6028 da ABNT, se recomenda que o resumo contenha até 100 palavras, para comunicações breves; até 250 palavras para monografias e artigos de periódicos; até 500 palavras para livros, teses e  relatórios de pesquisa. (Particularmente, acredito que até 250 palavras seria o formato ideal para nosso caso!). Fonte Arial, tamanho 10, alinhado à esquerda.

e. QUANTO À QUALIDADE DO TEXTO: O resumo deve constituir-se num texto redigido de forma cursiva, concisa e objetiva. Limita-se a um parágrafo, devendo incluir palavras representativas do assunto. Reproduz apenas as informações mais significativas, como: introdução, objetivos, metodologia, resultados obtidos (parciais ou finais) e conclusões pertinentes.

1.2   Exemplo de um Resumo

POSSIBILIDADES DE APRENDIZAGENS COM O USO DO COMPUTADOR: UMA PROPOSTA PARA PORTADORES DA SÍNDROME DE DOWN

Daiane Cristina Zanella, Kélvia Bonatti1; Suely Scherer2
Palavras chaves: Computador, Síndrome de Down, Aprendizagem, Autonomia

A pesquisa analisou as possibilidades de portadores da síndrome de Down, movidos por atividades no computador, apresentarem um desenvolvimento diferenciado do raciocínio operatório, através de estímulos que possibilitassem uma compreensão crítica da realidade em que vivem. Foram escolhidos dois adolescentes alfabetizados que possuem a síndrome e freqüentam a APAE local. As atividades foram desenvolvidas em encontros semanais, num total de 10, usando um computador com a dupla. O planejamento de cada encontro foi feito a partir da compreensão e análise das leituras referentes a temática de pesquisa e do encontro anterior. 
Ao apropriarem-se da utilização de mecanismos simbólicos, que ocorreu de forma muito rápida, os quais tem subjacente uma lógica, os sujeitos da pesquisa foram aos poucos criando um clima de colaboração para o desenvolvimento das atividades, deixando de lado atitudes mais individualistas. A cooperação apareceu nos últimos encontros com a dupla, quando estavam motivados pela necessidade de representar virtualmente uma situação. Esta motivação desenvolveu a autonomia destes adolescentes em ensinar e desenvolver atividades no computador. A concentração no desenvolvimento de atividades, o desenvolvimento da auto-estima que poderá encaminhá-los com maior tranqüilidade para a sociedade, a autonomia, o despertar para as possibilidades de projetar ações e fatos que fazem parte da sua realidade, o fato do erro não ser fator de punição, mas de construção, contribuiu para que pudéssemos ter algumas respostas em relação ao como o computador pode contribuir para o processo de desenvolvimento do raciocínio operatório nos sujeitos envolvidos na pesquisa.

1 Acadêmicas do curso de Pedagogia.


2 Orientadora, professora do curso de Pedagogia.





_1215004444.bin

